
16 DIAS DE ACTMSMO CONTRA A VIOLÊNCIA DE GÉNERO 
A Três v as, t es 

histórias de 
JOANAMACIE l' N ÃO $eÍ quem é 

:-. O pai UO lllCU 

filho~, d~':'><lha 
(a Aissa l\lussa 
(nome flcucio). 

uma jo' em de l8 állOS quc <.'ar­
lega o peso de criar uma crian­
ça gerada durante a fuga dos 
terroristas. em Cabo Delgado. 

Aissa é do distrito de Ma ­
gomia c lt:mbril qlk! um dos 
ataques dos terrori~ obrigou 
à fuga da fan11li:1 Jl<ll':lll cidade 
de Pcmba, ela frcquenul\<1. a 
10' classe. "E.'Ita\a com meus 
pajs e meus quatro irmãos no 
mato escondidos. quando os 
terroruotas nos interccptmam. 
Mataram o rlli.'ll pai e lc"amm a 
mim e o meu lnnllo que na al­
tura tinha 20 anos··. coma com 
as lágrimas a t'SCOrrer pelos 
olhos. Depois foi separ:~dt) do 
1.rm.:io e, até hoje. nunca m.1b o 
tomou a ver. 

Aissa conta que Junm1e 
um ano, até o c;eu re<>gatt: pela:. 
~orças de Defesa ~acion 11. roi 
obrigada a ser mulher dl' mui­
tos homeru.. E nesse pcr!(ldo 
ncou grávida. w Por hso. não 
.sei quem é o pai do meu f1lhu", 
disse. :~gradecendo. contudo, 
a Deus por ter conseguido sair 
com vida das mãos do~ terw­
ristas e juntar se à mãe l' seus 
irmãos. 

l..amem.a. no cnt.mto, a 
morte do pai t: o desap:ucci­
mento do irmiiu lwado pdtl'> 
terrori!.tas na mesma altura 

Mulhen!s constituem 1 maioria nos tlesloados das tKçõe$ do terrorismo rm 

que da. "\ nossa 'ida mu 
dou. Hoje somO'i depcndenk~ 
uo governo para tudo, a nossa 
mãe é doentia e temos ml't.lo 
que llic :.lL'tiOlt.'\'3 algo pior'', 
disse. 

Segundo Ahsa. muita<~ 
mulhcrt.:s e rap.;.trit!<IS furam 
\ iolat.las não só pdo:. terr<J 
rlstas. nt;ls elas n;iu gtlstarn de 
1alar do W.\Unto, por c;er de 
rnasiado l'Oil'>tmngt'dor. 

Os terrorisU!'> amen~·am 
~ prm Jnc:iil de C.lhn Del~ado 
desde 2017. Segundo dado'> do 

~ovcmo c da'> Naçõt'S Unidas. 
mais de 800 mil JX""'iOOS ln 
ram t.leslocadas das su;t'i zona~ 
de origem. 52'' chc; ttllais s;1o 
crian~r-as atê all" 18 aros c. dl"i 
tas, a maioria são mpariga.,, 
27% são mulhert"t adultac;. 
sendo mai-. de .1000 ~ta\am 
gr:ivit.las cm St>tembro Ut.!:>l~ 
ano, e 11 'o sJ<> horncn'i adul 
tO\. 

No lmbito da c-.1mpanha 
dos16 Dia., de Acti\io,;mo con 
trJ a \1olênda de c'".êncm. que 
ll:rmina hoje. as or)o(anil<l(,'CX'S 

utal1dade 

feminina.~ t.la ~ocicdadc cÍ\ ii. 
Un).1r:lm e:.t:.t ~·mana um c.lu 
cunwnln lnlitu!Jdo "Um rt! 
trato d.t WJcrra cm C.1ho Od 
gado rws \1 >t~>s da o; mulher !'> ". 

qu~ aponta c.:omi) impacto., 
deSll: C(lllllitu o ,th:.tntlonu. 
i1 pr•hrcr.1, c.lncn\-ls. nhusos 
sexual-.. ro~p <>., nssas.,inato, 
1 rauma" • '>Ujcil,'.;ill .1 ~-spiml 
de \ iolên· · 1 qu -;e e<-ll.:nde do 
campo de b:n.lltu ao ~ospat,"~ • 
donJLI..;ticu. 

~undo o rn~mn doeu­
mcnto •• tpeo;:u tle se dV.er que 

das não sJo vHlm.t'l> dlwctas 
pon1u · n:lC! -;o(1c111 as t.lcc:tpi 
t.lçõe<;, u<> mui h "ll'S enfrentJrn 
dupl:uncllll' t.'Sl 1 gucrr-.1.. ''So 
(rcrn nas mãos dlJ'i terrori'>la 
c sotremtnmbérn nas mãos d.ls 
propri:l.., fou;a" ... 

\ tlt><;truiç;Jo e o .aban<.lo 
no da" su.t> tcrr.t . isol.l ,l!i c 
climm1 ltll.l.h as rNie. Je \ i71 
nlun(,':l c Jc :.IJX•io que tinh~rn 
n.l' <;Wh aiJci.1s, tomando us 
.tind 1 mtis vulucr. \Cb atcxk,.; 
tipç.:. tk \ ioli'nc1a I! dí~riml 

n.:tç;io, aércst."en'a o estudu. 

DISCUTINDO LEIS 
DIDlhR MAl U GA 

Jurista- didiermalun&ll gma•L~om 

Dignidade e direitos (43) 
(Conflitos arrnad~ 0\ direitos e a dignidade) 

I'U'«IJiiWltJ 



A amarga experiência de uma 
união prematurae força a 
ISAURA ~L3cuáctu, 52 ancl'i c 
liuer comunitária do bairro Fi 
lipe Samuel Magaia, nn ui~rrto 
de Boanc. transporta uma dor 
desde os 15 anos. Conta que ~m 
t<>84 foi forçada a uma uni:io 

:Prematura pelos pai .... \.'Om um 
jovem de 23 ~ com qu~m 

~:teve três ftlh<Y.>. 
"N!io fui consult.aua. foi tml 

~unto tr.1tado pelos meus pais 
c os a\Õ:. do pai dO'> tilll<lS. Num 
dia, minha mle clwnnu nw 
-comuni(.'OU que quando eu es 
QV3 na escola Ta.\.~r.un Uilla 

imúlia 4ue \inha pc:dir mt 
para ser esposa do l>I!U ncw. que 
vivia na Ma tola Gare. ~:i o rcs 
porull nada", diz. 

Em Setembro do me-.1no 
iUlO, a mesma famt1i;t voltou 
~.ra o Joholo e. em Outubro. foi 

:ompanhada pard c> lar. SCil\lo 
d>rigada a interromper O<; eslu 
dos e torn•Jr se adulta. 

"Eu \i uma famt1i:t a ch1.· 
em cas:1 e logo O':i meus p.tL'> 

~tamaram me e mandaram-

00\<1, cnllu com 11 anos··, ex 
plica, SJiientando que loi oricn 
l<lda p;1r:1 não mandar fnzt:r nc 
nhum Lrabalbo .1 ... crianças que 
iria cnumlrnr no ltr, mas -;im a 
suainn:1. 

C'.h\.-g:td:l à sua nc•\'a famfti;t. 
d.epoi-. de tt!f cmninhado 4uao;e 
tuJa a nuile. de Bo.lne a \!atola 
Gare, à Isaura foi indicada a pa 
lhota onde passaria a donnir c a 
rn:~dumh1. 

C nnta que <;O L'onh~.:eu o 
seu marido 'leis mt..'l>CS depois. 
uma \C/ que e.ta\ i1 na &·ola 
Prnti~ de! Poücia de Matabna. 
No dia cm lJUe o mari 
do chegou foi a\·i~da pela sogm 
para não ir à machamh.l. wua 
tlli.se, filha. u seu marido chc.:ga 
hojl!, c lxlm não ir il mJcham 
oo PJr.t poder \l' org.m.iz.ar p:1r:1 
l'l'Ct!bê lo. Qrumtlo chegou ( ... ) 
peguei ... usto. Eu tinha apena...,15 
anoo e l.'le 23'', ~umou. 

"ChL~ei a pênsar em fugi r. 
mas l.l;lo tinha kkll do l.".uni 
nbo. Submeti me a ele e engra­
videi. { Clnfesso que n:io fol fácil 
habitl.Lif me à siw.tçào". dis-;c. 

Cinco :mos depoi'>. com 20 
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z: 
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lsau.l'l Mml<iola 

• 
~ I\ n:l \ il:1 Sl>dt: do distrill) da 
e Manhiça, prm tncia de M.1 

pulo, existem mulhere., jo 
\ c.:n-. que se unem em pcqul' 
nos gntpo::. par.t extorquir 
homem.,, pri ncip;dmenll' ~tm 
bares. 

Segundo Fc:ltsrnina Mbc 
ve. líder comunitária t.lt: um 
dos buitros da' lia da Manhi 
ca ainda ~te ano rccehcu 
um cao;o de um.t jovem que 
toi nbus:1da ltC\ualmemc par 
um homem dcpoi" dest.\ e 
suJe; amigas terem tent.tdu 
se aproveitar do cxtnrqu ir du 

o c 
indi\ tdun 

"f h c as .unigas hchcrJ.m 
c cumcram :.\ Cll\ta uc..,tc ho 
mcm, par 1 cm trol'a olerl:' 
l·ercrn u pra1cr sexual. Ma-. 
as jnvenc;, l't Hllo era til• cos 
lume, puseram ~e em fu~a. 
saindo uma p(lr um;1 do b u. 
O \C n hnr u pc rcebcu se c pe 
gou cm unta dl'IJs. Suhmc 
h:u J a ahu~1~ sexuai., toda 

ol.llf"- e três 11 ho5. :t rc.là~u 
azedou, O m.mLic 1111 Íc)U 

uma rch~··l~•nwutr tlllt)Çcl. 
"I me .Jt{rt.'t:ha. lÜfl 11 \11 cm 
etsa c nao ouna nm .. a pro 
pn;1mJc" 

( enn dia. \I marido c.\ 

pulsou a de cru;a, al~ndo 
que ela 11!io era a mulher cs 
rulhida por de. mas im pelos 
seno; p;~l; "I~• aintht tl•1f me. 
flllssei muilll-; illih uldJd~'S 
p;tta criar O'i meus I! lhos" 11 
rnl·nta. 

Pt.1rqu~ • oza r n.'lu C':! mi 
nlu su. b.1um l'Onheceu outm 
homem. mm tUCilllcvc doi., 
filho.,, m 1s n;u• deu em n.ub, 
(u:ando a1m Ctn1.:o f1l hos à sua 

~ respono;:Jbtlidade. 
~ \o long•' dOlf:mfl{l. I'>JU 

:5 lõl Cll\OI\~11 Sll em difc:ICilk'S 
~ ::tctividld !'>c nht.JÇ~:)tJ o a .. so 
- éi.llhi->mo. "Pos~' úizcr que 

.. upcrej tui.l.ts .t'> i.lillculdades. 
Cttn_~l'liÍ l-dUc.;ar 0'1 TIICllS fi 
lho-> pm ruo passarem o que 
eu 'r. i", disse. orgullunJrJ 
se de ter J.ua'l \ ialllltl~ l' uma 

lojJ de 'l!lllLI dt direrclllcs 
produtus. · 

o foco 
.1 noite. c.msando lhe feri 
mcntus "''" lttj.!:iOo, gc:ntlab''. 
tlissc. 

\ \U\l' Fel smina, C'omo 
é cJrinhº ~mcme tratada. 
luncnta n <oUt'e h tio com 1. sta 
menina, lllJ'i critk•t ~.:<llll 
\cemênd!l o cc•mportamt:n 
10 ÚC tes jtl\Cn-.. ljUC IJHHe 

c e ~.·aso" Jc 'lolênci.t. quer 
'~:\ualqucr ti,ica. 

~lulhcr gi'-J\ ida. cont !nue '-'"111 .t<, t:nnsulr.tc; pn: n ll:tio; 

na Unicladc S:mit:iri.tc pratique .t<; metlidt dl! prc\ en 
ção da COVID I <l parJ protegei a 'ii c :1 cu bebé 


